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• r1 obrig~tó1-~º 

A prevenção é a melhor fOrma de se combater õ carcinoma do colo do útero Ern~s~ina Maia chama atenção do registo de casos de carcinoma do colo do útero em meninas 

_ ···-"--'---'- r - .. onA.a.mulhercdeve_se ·-- ~sucesso., . ....salvando __ assim .-.a _ 
. ; ·. ·, ~~- .-. · > ·• sentir.o~rigada ~ (azer . vida da ~~lher. No entanto,. 
· . o rastre10 do·carcmo- ao contrano, pode ser difí-

. : . . ma do colo do útero, · cil, pelas particularidades 
. pelo menos uma vez dos cancros malignos, pois, 
ao ano, pelas características · invadem outros órgãos, · re­
da patologia, ·que, muita das · querendo deste motlo tr~ta-

- vezes, só apresenta sintomas mentas mais pesados, como 
numa fase avanç;ada, dillcul- _a quimioterapia. 

--tando, deste moao,-o trata- _ - "Antes de se tornar m·a:-
mento. ligno, o que leva alguns anos, 

Quem assim entende é · o carcinoma do colo do útero -
a gineco-obstetra Ernestina passa por várias fases. Na fasê 

·_Maia, falando estaquarta-fei- inicial não tem sintomas. 
p ra ao "Notícias" no decorrer Quando já dá sinais, está . 

· da I Sessão Científica do Hos-:. numa fase avançada, em que, . 
pital Provincial da .rvfatola, na às vezes, o tratamento drúr-
província de Maputo. gico não é possível. É por isso 

Explicou que quando o · ·que aconselhamos a toda a 
carcinoma do colo do útero . mulher que já tenha iniciado 
é descoberto na fase inicial, · a actíviçlade sexual, que vá a 
ainda é possível tratar com uma consulta de ginecologia · 

.pelo.menos..uma-Vez ao.ano?', . -{:olp ~do útero, pcis;-iá-apre=- -
disse.Maia .. · sentavam sintomas e sinais, 

Ein MoÇambique, o car- foràrll submetidas a biopsia. 
cinoma do ·colo do útero é De~tas, em 62 confirmou-se 
o primeiro mais comum na tratar-se de carcinoma do 
mulher e responsável por colo ;do útero. 
cerca de 62 casos em cada "Infelizmente, duas per-
iDO mil mulheres. deram a vida ainda interna-

Dados do Hospital Pro- . 
vin.cial da Matola de Feverei­
ro de 2016 a Fevereiro de 2018 
apontam que das 169 mulhe­
res submetidas ao rastreio do 
carcinoma do colo do útero, 
durante as consultas normais 
de ginecologia; 39 acusaram 
positivo. Destas, seis tinham 
lesões acima de 75 porcento. 

Ainda no mesmo perío­
do, 64 mulheres internadas 
na enformaria de ginecologia 
suspeitas de carcinoma do 

o preservativo na prevenção 
· PARA a gineco-obstreta, Er~ 

nestina ·Maia, o carcinoma_ do 
colo do útero não existiria se 

criticou Ernestina Maia. logia como forma de preven -
Disse que o carcinoma do ção. 

-das-nas-noss-as ·enfetmãtiãs; 
porque o seu estado de saú ~ 
de estava muito debilitado. 
As outras 60 transferimo-las 
para o Hospital Central de 
Maputo, onde estão a fazer 
cuidados oncológicos. Em 
relação às seis mulheres com 

icolo do útero pode ocorrer em "O que queremos incutir 
( mulheres jovens e adultas, dai : na comunidade é que a mulher A fidelidade também'contribui para a prevenção da patolt>gia 
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-resões acfütà de 75 pürcemõ," 
foram submetidas a cirurgia 
de extracção total do úte­
ro. Elas recuperaram e estão 
bem", disse,_ enfatizando a 
importância do rastreio para 
o diagnóstico pre~oce da do­
ença. 

· não tivesse o Papiloma Virus 
. Humano (HPV), cujo · hospe-'­

deiro é homem, por isso, apoia 
a ideia do uso do preservativo 
para a prevenção do micror~a-

a necessidade da prevenção da deve, obrigátoriamente, uma 
contamiltj.ção do HPV. · - vez ao ano, ir a uma consulta 

Explicbu que dados levan- · de ginecologia. Não é neces-
-tados no Hospital Provincial sário que seja o Hospital Pro-

A dêbilidad~ psico,Iógic 

Sexta-feira, 20 de Julho de 2018~ 
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ainda é possível tratar com uma consulta de ginecologia suspeitas de carcinoma do 

O preservativo n~ prevenção 
· PARA a gineco-obstreta, Er~ 

nestina Maia, o carcinoma do 
colo do útero não existiria se 

"' não tivesse o Papiloma Virus 

criticou Ernestina Maia. logia como forma de preven-
Disse que o carcinoma do ção. 

icolb do útero pode ocorrer em "O que queremos incutir 
( mulheres jovens e adultas, dai . na comunidade é que a mulher A fidelidade també11J

1

contribui para a prevenção da patolt>gia 
· Humano (HPv), cujo · hospe-.:­

deiro é homem, por isso, apoia 
a ideia do uso do preservativo 
para a prevenção do microrga­
nismo. 

a necessidade da prevenção da· deve, obrigatoriamente, uma 
contaminação do HPV. · vez ao ano, ir a uma consulta 

Explicou que dados levan- · de ginecologia. Não é neces-
tados no Hospital Provincial sário que seja o Hospital Pro-

A débilidad~ psicológic 
1 

A iniecção pelo· HPV, res­
ponsável pelo aparecimento­
das verrugas genitais, repre­
senta o factor de maior risco 
paia o surgimento do carcino­
·ma do colo de útero. 

Em relação aos factores 
de risco, aponta-se o ·início 
precoce da actividade sexu­
al, múltiplos parceiios sexuais 
ou parceiros com vida . se:Xual , 
promíscua, baixa da imu:nida­
de, consumo do cigarro, assim 
como as más condições de hi-

_giene. · -
"O uso do preservativo em 

todas as relações sexuais é um 
· cuidado indispensável contra 

. -a infecção, não só pelo HPV, 
mas também por outros .agen:­
tes de doenças sexualmente 
transmissíveis.· Inf~lizmente, 
_muitos de nós não gostamos") 

da Matola de Fevereiro de 2016 vincial da Matola, mas, pode 
a Fevereiro de 2018 mostram a ser na unidade sanitária mais O CARCINOMA do colo do debilidade O!gânica também; 
existência de mulheres muito-_ .próxima de sua casa. A maior · ·útero é uma doença que de - cbmplicándo ainda o seu es-
jovens com carciriomaüó colo- - · parte das unidades -~~tárias bilita a pessoa do ponto de tado de saúde", explicou a 
do útero. do nosso país já tem este paco~_. ··· vístà psicológieo·pela condi- · ginece·~obstreta. 

"Registamos a existência te de rastreio para prevenção ção da patologia, razão pela O mais preocupante ain -
de mulheres de 23 e 83 anos do carcinoma do colo do úte- qual as pacientes são subme- da, segundo a fonte, é o fac-
com carcinoma do colo ·do ro e da mama. Se as mulheres tidas a consultas de psicolo- to de algumas das mulheres 
útero, embora a maioria es- forem a uma consulta uma vez gia~ com o carcinoma do colo do 
tivesse na faixa etária dos 43 por ano, será feito o rastreio, ;Isto acontece, porque um útero ter também a infecção 
aos 62 anos. Este indicador é se a doença estiver nunia fase dos sintomas da enfermidade pelo HIV, havendo a necessi-
p~eocupante. Esta de 23 anos, inicial é possível tratá- la e com é ó leucorréia (corrimento) dade de mais cuidados. 
praticamente, é uma menina sucesso", garantiu. com cheiro forte, portanto, o Por isso, explicou que, as 
·", alertou. Até Fevereiro deste ano, os · que deixa a mulher descon - pacientes são recomenda -

A maioria dos pacientes é serviços de rastreio, preven- fartável. das a seguir todo o protocolo 
<la Matola, Machava, Namaa- ção e tratamento de doenças "Só o facto de a mulher para recuperar o seu estado 
cJ;ia, Moamba e Boane. do fórum cancerígeno eram sentir que tem isto, ela não de saúde, como por exemplo, 

Para a fonte, estes dados oferecidos em 189 unidades fica bem psicologicamente, obedecer aos horários para a 
são uma chamada de atenção . sanitárias do país, num es- logicamente. Às vezes, as alimentação e a medicação 
de que o carcinoma do colo do forço do Governo em parceria pacientes nesta condição não indicada, o que não tem sido 
útero não escolhe a idade. Por com o Gabinete da Esposa do vão fazer o tratamento, ou fácil para algumas. 
isso,. aconselha toda a mulher Presidente da República, para · não fazem cabalmente. Fi- "Quando se pergunta às 
sexualmente activa a fazer o · garantir o controlo destas pa- cam derrotadas psicologica- pacientes, o porquê delas não 
rastreio periódico desta pato- .tologias. mente, o que acaba levando a s~g~ir.~!!! ~!~ _reco_nJ~nc:lações_, __ 

--··--- ----. ; .... -- ---- - - -·--- -· - - - - _.,. ________ - - . -

Evitar. :~o·nsumir de est9mago. Vazio 
NEM tudo pode ser consumido em jejum. Mui­
tas v~zes, o estômago não recebe bem determi­
nados alimentos, bebidas e substâncias - o que 
pode causar gastrite e problemas até mais gra -
ves. Veja o que evitar: 

r!la•;m~1111rimCtliJC1J.j 

São ácido~ e, por. isso, têm vários efeitos no 
trato digestivo. No estômago, diminui a defe­
sa da mucosa por baixar a produção de pros­
taglandinas, o que reduz a barreira de muco e 
bicarbonato - além de aumentar a permeabili­
dade de células estomacais e reduzir o fluxo de 
sangue para a mucosa. Isso a torna mais suscep­
tível à acção do suco gá~t~ico, causando gastri­
tes e úlceras. -

oom 
A cafeína estimula a secreção de ácido, a redu­

ção do fluxo sanguíneo para a mucosa e a diminui­
ção da produção de muco protector. Esses efeitos 
podem levar a lesões e são em parte atenuados 
qu~do a bebida é consumidà depois de comer. 

r!JI(lltll 
A substância, por si só, já é bastante noci­

va ao estômago: pode causar desde gastrites até 
cirrose e tumores no trato digestivo. Quando 
c-onsumido em jejum acelera a velocidade de 
absorção, o que aumenta os riscos de desen­
volver esses problemas. O ideal é, previamente, · 

ingerir alimentos sólidos, ricos em proteínas, 
fibras e gorduras para reduzir o~ riscos. 

O acto de ma'scá =-10 em }ejum estimula â 
produção de suco gástrico, nocivo ao estômago 
vazio. Isso porque, com a mastigação, o estô-: 
mago entende que precisa se preparar para re­
ceber o aliinento e fazer a digestão, liberando a 
secreçiio ácida. Esse movimento pode resultar 
em feridas e gastrites erosivas. 

~11[(1J.'14Uj][(tJ.i 

Embora essas bebidas possam trazer bene ­
fícios por serem fo_ntes de vitaminas e sais mi­
nerais, ainda é uma questão de debate se tomar 
limonada em jejum pode ser uma atitude sau -
dável. De modo geral, pode ser dito que, em al­
gumas pessoas, o consumo de sucos cítricos em 
jejum é capaz de causar sintomas como azia e 
dispepsia. 

FoBte: www.minhavida.com.br 

-entendemos· que, provavel­
mente algumas não as assi­
milaram", sublinhou. 

Avançou que para,
1
inver­

ter o cenário, as pacientes 
fazem o acompanhamento 
psicológico. Busca-se tam­
bém convidar a família para 
acompanhar e apoiar o seu 
familiar. 

"Às vezes não dizemos à 
paciente que ela tem o car­
cinoma do colo do útero. 
Acho que é deprimente. Por 
isso, incluímos a família. Ex­
plicamos a ela a situação do 
estado de saúde da mulher e 
sensibilizamos para dar todo 
o suporte necessário para ela 
se recuperar", observou. 
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DELEGAÇÃO DO NIÀSSA 
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UNIDADE GESTORA_ ~XECUTORA DAS AQUISIÇÕES 

Anúllcio de Adjudicação 
De acordo com alinea d) do nº 3 do artigo 33 conjugado " 
com o nº 2 do artigo 63 do Regulamento de Contratação 
de Empreitada de Obras Públicas, Fornecimento de Bens 
e Prestação de Serviços ao Estado,aprovado pelo Decreto 
nº 5/2016, de 8 de Março, comunica-se a adjuÇ.icação do 

, objecto do concurso abaixo indicado: 

No Nome Nome Valor da 
de do Objecto · da Empresa adjudicação 
ordem de Concurso Adjudicada incluindo IVA 

Aquisição de 
FD 

2.490.468,35MT 
1 Equipamento 

Informático 
Concurso 

lnf ormático Limitado 

Lichinga, aos 18 de Julho de 2018 
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